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Introdução: O Coronavírus, responsável pela pandemia em 2019, tem como  sintomas mais comuns a tosse e a dispneia; mas além dos pulmões, o vírus ataca outros órgãos e entre eles estão o estômago e o intestino. Inicialmente sintomas gastrointestinais(TGI)eram negligenciados tendo em vista a urgência dos respiratórios, o que fez demais sinais clínicos passarem despercebidos, porém estudos recentes mostram que pacientes infectados e com diarréia exibiram um pior prognóstico, uso de ventilador e admissão na UTI; causando ainda mais alerta uma vez que sabe-se que a transmissão do vírus também é possível pela via fecal-oral. Objetivo: Esse estudo busca esclarecer as mudanças gastrointestinais em pacientes que entraram em contato com o vírus SARS-CoV-2.  Metodologia: Revisão sistemática realizada na base PubMed, com os descritores: “COVID-19” AND “gastrointestinal” AND “prognosis” AND “comorbidities”; com os filtros: “free full text”, “humans”, “english” e artigos publicados de 2020 até 2024. Foram selecionados 14 artigos, dos quais foram excluídos 5  artigos que não se alinhavam ao objetivo do presente estudo. Resultados: Dentre os pacientes com COVID-19, sintomas gastrointestinais podem aparecer até mesmo antes dos respiratórios, sendo diarréia, náusea e vômito os mais comuns. Estudos imunohistoquímicos mostraram nucleocapsídeos virais no citoplasma gástrico, retal e de células epiteliais, o que levantou a discussão de que a interação do SARS-CoV-2 e o TGI pode levar ao aumento da produção de citocinas inflamatórias que consequentemente resultam em um intestino inflamado, aumentando a disbiose e os danos à barreira mucosa intestinal. Muita pesquisa foi feita com pacientes portadores de doenças inflamatórias intestinais(DII), que tiveram sintomas piores ao contraírem o vírus; como também podiam apresentar sintomas semelhantes ao do COVID-19, o que possivelmente resultaria em um atraso de diagnóstico e em um tratamento inadequado para pacientes infectados. Conclusões: Portanto, sintomas gastrointestinais não são raros em pacientes com COVID-19 e exibem uma relação significativa com o TGI além do sistema respiratório, mostrando a importância do reconhecimento e diagnóstico para uma intervenção coerente e efetiva.
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